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			Para o meu padrasto Jorge Jomalveira que me espera no céu fazendo uma gostosa feijoada e para a minha mãe Maria Alcina que me faz todas as semanas a melhor massa italiana do mundo.
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			Capítulo I

			Um grito lancinante de dor varou a noite embria-gada... e Célia enfim relaxou! Ele afinal gozou! Gostara então. A sua tensão até o instante derradeiro fora tanta que ela não percebera que já estava saciada, a fome que não entendia passara, e ela continuara sem parar, julgando-o insatisfeito com o seu desempenho. Trepava mal? Não sabia fazer o que eles queriam que ela fizesse? Era pouco original, brega, será, ela era brega? Talvez... não! O grito e o jorro branco em sua mão confirmara o seu prazer incalculável, via, sentia, manipulava com as palmas das mãos espalmadas, e teve a certeza de que ele gostou, fizera bem afinal! 

			Mas ele parara de gritar porque? Porque não lhe fazia mais aquelas declarações de amor que fizera uma hora antes no bar em que o apanhara? Porque este silêncio? Esta calma, esta solidão no quarto de hotel? Isto era um hotel? Que lugar fuleiro, baixo nível, sujo... até o espelho era embaciado, ela não conseguia ver-se nele! Era sempre assim nos hotéis que eles lhe traziam! Chegava a achar que valia pouco, custava pouco, estava em decadência sexual aos seus 25 anos! Diziam desde menina que esta era a idade em que as mulheres ficavam velhas e viravam «titia». Horror! Ela nem sobrinhos tinha! E o rapaz imóvel à sua frente lhe deu uma sensação de impotência... gozara e dormira já? Ela já quase se arrependia da mordida que lhe dera para ver aumentado o seu prazer! Era certa, o orgasmo vinha em seguida, mas o sono posterior... isto era insuportável, era sempre assim, estava revoltada, será que não valia mesmo nem um namoro depois do amor?

			... E Célia não se realizara!! Faltava algo... ele gozara conforme desejara desde o começo, mas ela? Ele acabara rápido demais, um machista, mais um! Eram todos assim! E dormiam em seguida... não haviam mais homens naquela cidade? Pior, naquele país! E logo aonde, no Rio de Janeiro, «cidade turística», «ponto de atração de turistas de toda a parte do mundo»! Mas que cascata! Tudo propaganda enganosa! A violência urbana descaracterizara a cidade, a sua cidade! E ali estava deitado caído prostrado o miserável que lhe prometera mundos e fundos no bar! Que nada! Só queria transar de graça! Ela devia ser uma mulher muito fácil mesmo!

			Também pudera! Olhou para o seu corpo abaixando a cabeça de cima abaixo, já que os espelhos desses pardieiros eram sempre sebosos e embaçados, e viu a sua palidez, seu corpo magro por trabalhar, ganhar forma, amorenar novamente! Sorte ela ter nascido morena, assim desde aquela noite fatídica não teria outro jeito, tinha de se conformar, não conseguia mais pegar nem um pouco de sol! Mal a sua noite acabava, ainda e sempre irrealizada, e lá tinha ela de retornar a seu apartamento, e reduzir-se a dormir no quarto de empregada sem janelas, qualquer claridade por menor que fosse lhe era demasiado incomodativa, sua pele parecia querer arder, ficava igual à essas garotas louras que inventavam de ir à praia, e queriam ficar morenas iguais à ela no primeiro dia... riu com ela... coitadas, nem camarão ficavam, pareciam mais uma lagosta assada depois do sol de 10 absurdas horas! E muitas baixavam hospital por insolação! E estava ela igual! Desde aquela maldita noite em que fora inventar de cair na conversa daquela garota esquisita e sair com ela!

			Ir fazer com mulher! Deu no que deu! A safada apagou a luz do quarto em que a levara sabe lá Deus aonde, não conseguia se lembrar por mais que tentasse, e se aproveitou da escuridão e dela estar distraída pela emoção nova e deu-
-lhe àquelas picadas no braço que não cicatrizavam nunca! Maldita, à drogara com alguma droga nova, e ela caíra nessa conversa tão velha! E ainda se julgava experiente da vida, do sexo, da sacanagem... caíra que nem uma criança ingénua! E nem deu para lhe dar uma lição, dormira em seguida que nem esses infelizes que trazia para os quartos de hotéis baratos! Eram transar e dormiam em seguida! Sabia bem o que era isso, acontecera com ela também! Malditas drogas! Tiravam toda a alegria do sexo e do amor! Só que eles acabavam gozando sempre, e ela nada, nada!

			A irritação começava a lhe corroer o espírito, estava ficando de mal humor! Detestava quando isso acontecia, e era toda a noite assim! Olhou no relógio, 11 horas, dava para tentar mais uma, talvez duas até se tivesse sorte, era ir tentando, uma hora iria conseguir antes do amanhecer, um dia ela conseguiria antes da triste manhã que ela gostava tanto chegar! Estava pilhada do seu maior prazer na vida, que era ver o sol nascer! Vestiu só o biquini, só punha biquinis como roupa de baixo para poder dar uma esticada até à praia todas as noites, e se consolar nadando um pouco antes do sol raiar!

			E a irritação misturada com um consolo de que resolveria aquilo logo veio com o funcionário do hotel abrindo a porta do quarto sem bater! Se revoltou com o atrevimento, podia não estar vestida ainda, mesmo sem o biquini, e nem pensou que os gritos do amante anterior poderiam tê-lo assustado nessa cidade tão violenta. Sentiu só a revolta, e o pobre infeliz só piorou as coisas gritando ainda mais alto que o namorado dorminhoco! Atrairia as atenções do hotel inteiro! E alguém acabaria chamando a polícia contra ela, uma chatice! Já bastava não estar satisfeita, se sentir frustrada! Mais essa agora? Isso é que não!

			Pelo menos essa droga esquisita à fazia muito mais forte do que era antes! Não entendia como é que isto podia acontecer! Pensara sempre que as drogas enfraqueciam o organismo, deixavam as pessoas doentes, minguando, definhando.... e com ela parecia que virara uma deusa grega da mitologia de tão forte que ficara! E isto permanecendo magra e sem mallhação ou academias de ginástica! Mas deixou a incompreensão diária para lá, e o agarrou fortemente pela garganta, imobilizou-o em seus braços, e apertou-lhe a boca e o nariz com a mão que esmagou o seu rosto! Ele urrava de dentro de si, e ela tomava cuidado para não feri-
-lo, não queira machucar ninguém, abominava a violência e a dor! Odiava masoquistas, e era só o que lhe aparecia à frente! Mas teve de ser... ele não ia parar de gritar!

			Apertou-lhe o pescoço com força até enforcá-lo e deixá-lo sem ar, e pensou numa solução das que aparecem nas horas difíceis... ia usá-lo para afastar as suspeitas advindas desses drogados que saíam com ela, e caíam sempre prostrados depois da transa mais rápida que ela podia inventar! Mas que homens fracos para o sexo! Iria usar esse infeliz como cúmplice! Porque não tivera essa ideia antes? Deixou para lá como de costume...

			Tinha de torturá-lo um pouco o bastante para deixá-
-lo apavorado! Deitou-o no chão, montou sobre ele, e sem machucá-lo tapou a sua respiração por um tempo indefinido... aguardou que desmaiasse e apertou o seu peito em seguida para que ele se sentisse oprimido durante o estado desacordado! Acabou por lhe quebrar uma costela, ouviu o estalo do osso partindo, parou, não queria chegar a tal ponto, mas a dor ficaria como lembrete! E assim saiu de cima dele, pegou um copo de água e o acordou sem dificuldades apertando o peito dolorido! E montou novamente sobre ele, e com a mão direita apertou o seu pescoço até deixá-lo engasgado e sem conseguir falar, e sussurrou devagar e firme: « eu posso ficar aqui a noite toda te quebrando um osso de cada vez, e depois te deixar aleijado, portanto eu vou agora largar o seu pescoço e você vai me escutar sem gritar, certo?», e ele trémulo fez um sim com a cabeça, e Célia o soltou devagar, mas manteve-se em cima dele para não deixar margens para dúvidas, e foi directo ao seu objectivo

			– Olha, eu não quero te fazer mal nenhum. Não vou deixar de pagar a conta, e todas as despesas pelo dano que lhe causei na costela quebrada! Vou pagar tudo, e alto, não esquenta que dinheiro não é problema. Você vai fazer tudo o que eu te mandar, e eu pago na noite seguinte, está certo?

			– Sim senhora! E que mais que eu faço…

			– Se livra desses caras que eu trago pra cá! É tudo drogado sem vergonha! Não valem nada! São esses caras que estão acabando com a nossa cidade! E eu vou acabar com eles antes! E você vai me ajudar, tá legal?

			– A senhora é quem manda «minha tia»...

			Não concluiu a frase, o «minha tia» a deixou furiosa, e por pouco não pôs tudo a perder matando o infeliz aprisionado entre as suas coxas que o apertavam, e as suas duas mãos que lhe seguraram o pescoço e penetraram com os polegares em sua jugular! Ele nem lutou de tanta dor que sentiu, e ela o foi apertando e apertando até quase matar... mas o fenómeno daquilo excitá-lo e ela perceber salvou a sua vida! Finalmente um homem excitado de cara! Era um garoto ainda, não devia nem ter 20 anos feitos! Era isso, não estava contaminado pelas drogas, não fora contagiado como ela! E merecia o prémio! Ela cessou de estrangulá-lo e manteve só uma mão em seu pescoço para não tirar-lhe o prazer que lhe vinha com essa babaquice de masoquismo, coisas desses filmes americanos empacotados da televisão! Ela manteve a mão esquerda lhe pressionando a garganta, e sendo mais baixa do que ele, sem problemas levou a direita ao seu órgão genital, e lhe massageou até em menos de 3 minutos o orgasmo vir alucinado, e aquele tipo de grito ela deixar-lhe dar soltando-lhe a garganta, juntando-se a ele num beijo terno e longo, e falando-lhe baixo palavras doces e suaves no ouvido.

			Estava conquistado!! Não precisava mais dessas odiosas torturas! E escutou-lhe dizer tudo o que quisera ouvir desde o princípio...

			– E...u...eu faço o que você quiser!! P...po...posso te tratar por você?

			– Clarooo!! Meu nome é Célia! Me chama de Célia! E faz tudo o que eu te pedir sem fazer perguntas, que toda a noite eu prometo que te faço gozar gostoso como hoje, tá??

			– Tá...tá... faço o quê agora?– a frase saiu num esgar de dor, e ela percebeu que a costela quebrada o estava machucando! Tinha de aplacar-lhe a dor... era caso de hospital! Mas ele poderia ir de manhã, ela agora pagaria o dinheiro necessário para o tratamento e o serviço de se livrar desse desgraçado que tinha a carteira cheia! Devia ser dinheiro sujo da droga! Não teve escrúpulos em utilizá-lo para dar ao rapaz, que conforme imaginara, recebeu sem ver ou falar nada, apenas repetir mais confiante a pergunta

			– O que você quer que eu faça agora?

			– Vai a farmácia de plantão aberta e compra um analgésico pra não sentir tanta dor! De manhã vai ao hospital e diz que levou um tombo, e eles te põem uma atadura direito! Mas antes leva esse cara até à Lagoa, e joga o corpo lá! Mas não faz isso agora não porque ainda é cedo! Vai lá pras 3 horas quando a maioria dos bares tiver fechado, e o pessoal não tiver acordado pra trabalhar ou ir à praia! Chega lá e joga o corpo na água!

			– Mas ele tá morto? Você matou ele?

			– Deus me livre! Tá louco? Eu lá faria uma coisa dessas? É só um traficante com grana que entrou numa comigo, e acabou desmaiando de tanta droga que consumiu! Isso é só pra ele acordar sem saber o que aconteceu nem com quem saiu! Não quero esse tipo de gente no meu pé!!

			– E se ele tá morto mesmo? E se tá vivo e morrer afogado na Lagoa?

			– Azar o dele! Não se perde grande coisa! Esses filhos da puta têm de pagar pelo mal que fazem às pessoas!

			– Tá certo... só que eu nunca matei ninguém...

			– Então não mata! Não joga na água, pronto, só larga na margem onde ninguém vê de noite, e volta pro hotel e não pensa mais no assunto!!

			– Tá bem!! E você vai...

			– Desce agora e vai comprar o seu remédio que eu ainda tenho uma conversinha aqui com este sujeito!!

			Não podia deixar um garoto influenciável ver o que ela iria fazer com o miserável!! Esperou ele descer as escadas ruidosas de madeira velha, «mas que lugar ruim!», e retirou da bolsa um canivete de mola com lâmina de prata, herança do seu avô, e pegou o traste pelos cabelos, e num relance dilacerou-lhe a garganta. Não podia permitir que essa droga continuasse a proliferar indefinidamente! Era já de lei, ela mordia os masoquistas pervertidos, eles gozavam em abundância, e morriam em seguida de overdose! E estava ali o resultado, quase nenhum sangue escorrendo, secos! Era só droga e álcool! Pareciam baratas! E acordavam depois para fazer mais malefícios, numa cadeia que se tornaria imparável não fossem pessoas como ela que lutavam contra esse estado de coisas!!

			O rapaz não teria problemas com os «ferimentos» do seu enlace com ela! Riu mal acreditando como aquele garoto iria conseguir sem dificuldades carregar este «saco de farinha»... mas o chupão que lhe dera, a sua saliva fariam milagres em seu corpo! Logo os ferimentos estariam cauterizados, e ele não estaria contaminado, ela precisava de alguém livre para circular à luz do dia, e fazer tudo o que ela mandasse!! Mas agora... agora tinha necessidades ainda, não estava totalmente saciada, e faltava muito para a manhã chegar! Ia circular pelo bairro, e procurar um novo freguês! Não adiantava, ela era mesmo uma moça fácil! Mais nova o fosse, e levaria uma surra ao chegar em casa à essas horas! Felizmente era já crescida... e vestiu o jeans justo estourando no seu corpo, e pôs o sutiã preto do biquini, a camiseta vermelha bem brega, estava pouco ligando, era brega e daí(??), funcionava, eles caíam na rede, e isto era o que importava!! E desceu as escadas apressada para ir em busca de seus desejos soltos na rua, quando um surpresa agradável prometeu abreviar a procura, e trazer um pouco mais de acção!!

			Escondida atrás do balcão do hotel, num quartinho que servia de ante sala, estava uma menina moreninha de seus 16 anos chorando copiosamente. Ela se surpreendeu com esse tipo de espetáculo num lugar daqueles, e entrou na salinha sem pedir licença e perguntar penalizada o que houvera com a garota...e o rostinho dela estava todo roxo de várias taponas que devia ter recebido de alguém!! E olhando-a firme nos olhos, olho a olho, e já pensando na lição que iria dar ao namorado dela, perguntou-lhe quem fizera isto com ela, e a pobre segurando um terço com um pequeno crucifixo de metal na mão fechada de susto e medo, lhe mostrou o crucifixo, e disse que tinha sido espancada por umas garotas esquisitas numa pizzaria da Vinícius de Moraes por ter entrado lá vestida daquela maneira ( um vestidinho curto azul claro), e com aquele terço visível!! Que lhe chamaram de coisas horríveis, botaram ela na rua, e bateram muito nela!! Ela parou de falar abrindo o choro convulsivo...

			– Desrespeitaram as tuas convicções religiosas, e te bateram por causa disso? Agrediram-na por sua fé??

			A menina parou um instante de chorar com os olhos transmitindo uma ponta de esperança, embora ela não entendesse bem aquelas palavras... mas conseguiu dar rumo a história.

			– Eu só entrei lá porque tinham-me dito que as pizzas daqui são muito boas, e o Anderson, o meu namorado que trabalha aqui no hotel me deu dinheiro pra eu ir comer uma pizza até ele terminar o serviço!! Aí eu entrei lá naquele restaurante horrível só porque eu vi escrito em cima «Pizzaria»... e as garotas que tavam lá dentro avançaram em mim falando uma porção de coisas que eu não consigo repetir, e me arrancaram o crucifixo do pescoço, e jogaram na rua, e me puxaram pelos cabelos, e começaram a me bater...– e voltou a chorar, e Célia a abraçou, a envolveu em seus braços, e pegou o seu rosto e encaminhou ao dela, olhou-a bem nos olhos, e a manteve em suspenso por não mais que 2 minutos, o bastante para ela como que acordar de calma e relaxada! E em seguida pegou o terço com o cordão arrebentado de sua mão trémula, e envolveu novamente o seu pescoço com ele, e com a sua saliva grudou novamente o fio do cordão!! E enquanto ela olhava encantada, e sem entender nada, Célia disse bem alto e em bom som

			– Você não deve ter vergonha dos seus sentimentos e da sua fé! É um direito que você tem, e ninguém tem nada a ver com isso! Você tem de ser respeitada, independente do que os outros possam pensar a este respeito! Aonde é essa tal de pizzaria?

			– Fica aqui na rua ao lado...

			– Deixa comigo! Eu sou a nova patroa do seu namo-rado, e não admito que os meus empregados sejam mal tratados por marginais! Portanto, vá descansar agora, deixa só eu dar um beijo no seu rosto pra passar a dor, dizem que eu sou milagreira lá na minha terra.

			E bem devagar, sem a assustar, Célia deu pequenos beijos em cima dos ferimentos, deixando passar um pouquinho de saliva, mas tendo todo o cuidado de os fazerem parecer beijo de tia ou prima, mãe também não tinha idade para ser, e não assustá-la fazendo-a pensar coisas erradas a seu respeito!!

			E antes mesmo que a menina se desse conta do suce-dido, e dos ferimentos sarados tão rapidamente, com todas as inchações desaparecidas, desapareceu ela porta à fora, indo ao encalço daquelas safadas que se atreveram a fazer uma coisa dessas com uma menina ingénua de cidade do interior!!

			Ela conhecia o restaurante, era um já desgastado ponto de encontro de lésbicas. Actualmente parecia que era mais ocupado por essas tais de «galeras» de que ouvira falar e vira na imprensa, gente muito jovem, garotada chata e violenta pela violência. Detestava isso! E mais ainda o desrespeito em relação ao diferente, ao outro... e se diziam e achavam «jovens»!! Elas iam pagar caro! E aproveitaria para terminar de saciar o seu desejo que começava a lhe provocar dores atrozes no ventre, no útero, e em todo o corpo!! Estava semelhante à uma garota virgem antes de sua primeira vez!! Riu de novo consigo, e não tardou a chegar à entrada do antro.

			Eram muitas! Talvez superestimasse a sua força! Seriam umas 20, 25... espalhadas no salão bem iluminado! Eram demais mesmo para ela, um golpe traiçoeiro poderia atordoá-la, e obrigá-la a fugir através de um dos estranhos truques que essa droga lhe proporcionara desde então! Mas iria chamar muita atenção... não queria isto. O jeito era imiscuir-se entre as que lideravam a algazarra, das mais bonitas e interessantes, e mais auto confiantes. E não foi difícil, mais fácil do que pensara, bastou sentar na mesa ao lado das «atletas» com as «modelos»  na mesa vaga há pouco, pedir uma bebida cara, um scotch duplo com pouco gelo, e esperar a «cantada». Coitadas! Eram cinco, uma sobrava na mesa «segurando vela», uma loura oxigenada de corpo trabalhado em academia e praia ( mas que saudades da praia!), e ar de machona!! Puxou logo conversa, e ela sentou-se à mesa sem problemas, e não tardou a se interar do que acontecera mesmo.

			Enquanto as outras quatro de beijavam loucamente e sem parar, a lourinha do tipo gostosa de antigamente lhe contou de uma «garota babaca que entrara ali com panfletos religiosos as acusando de satânicas», e que elas tiveram de dar-lhe uma boa sova pra ela aprender a respeitar as pessoas!! Era isso?? Aí não!! Dar porrada nas garotas por causa de atitudes fanáticas e preconceituosas é que não!! E viu logo que a garota não era boa bisca também, e que ainda caía nessas conversas de auditório de programa popular de televisão! Mas não ia perder  seu tempo, já que viera até ali, e estava ficando tarde, ia aproveitar para levar a lourinha ao seu apartamento, e se saciaria logo antes de dormir.

			Fez o convite com suas palavras suaves e firmes, e as mãos alisando as pernas à mostra pela mini saia preta (e depois chamavam ela de brega!?), e saíram juntas de mãos dadas mal se despedindo das demais, que bêbadas já como estavam não se lembrariam direito de seu rosto e feições. E por falar em feições, as desta moça com já 20 e lá vai fumaça lhe recordava muito a safada que a contaminara, deviam até ser amigas, e ela iria pagar por isso! Mas fingiu bem... fez um ar glamouroso e romântico, aperto-lhe a mão, beliscou-
-lhe toda no caminho, juntou o corpo dela ao seu, queria-a bem excitada para quando chegasse o momento e ela nem acordasse do «sonho» para reagir!!

			E entraram na sombria embora «contemporânea» casa de Célia no já antigo edifício mal reformado da Vinícius de Moraes... ela permanecia com uma pujante alma poética e melancólica, fugidia apenas deste estado de coisas nos atos de prazer e gozo, igualmente rapidamente fugidios como o momento antes e o instante depois do orgasmo, dos outros (!!), ela permanecia sempre insaciada, insatisfeita, irritada, frustrada, querendo mais e mais, e sem nunca obter (!!), a noite e a madrugada acabavam depressa demais, e a maldita droga que lhe forçaram a ingerir distraída naquela fatídica noite e quarto escuros não a deixavam mais ver o sol, o revigorante sol, a brilhante, agradável, alegre e sedutora luz da manhã, amanhecer...

			Não se deixou entristecer! Como em todas as aven-turas, veria se como esta quem sabe ela obteria satisfação... e conduziu a moça perigosa, bonita, agressiva, suave, bela e escultural em suas roupas justas, curtas e decotadas de preto tão «bregas» quanto ela para os ladrilhos frios da área de serviço do apartamento, e ela sentiu um calafrio ao ser sentada à força no chão gelado do frio que entrava pela janela aberta. Célia a soltou e fechou a janela, e ligou o  som com um velho cd do Ozzy Osborn bem pauleira e barulhento, para que os sons da morte previsível advinda de mais esta drogada fragilizada incapaz de viver o sexo e o amor com saúde não soassem em sua vizinhança e local de moradia!!

			E a desnudou desnudando-se rápida, tal era a pressa! Estava decidida, hoje, pela primeira vez hoje, ela era quem iria gozar primeiro!! E começou por se divertir à brava torturando a outra com carícias em seus pontos mais sensitivos, nas áreas que ela sabia bem darem prazer à uma mulher, e a beijava nas axilas, atrás dos joelhos, nos pés e calcanhares, na barriga e umbigo enquanto descia às coxas, e lambia e mordiscava sem salivar as suas coxas em torno do sexo com um devagar que enlouqueciam a pobre desgraçada que nesta altura sentia-se nas nuvens de tanto prazer prometido e intuído por tamanho carinho, ternura e selvagismo iniciais... ela julgava serem só as preliminares!!... E foram!! Desgraça da desgraçada Célia vampira inconsciente de toda a pior desgraça que poderia ser-lhe possível... ela sentia prazer em acariciar e deleitar a outra com seu carinho e ternura!! Mudara de táctica, não fora possível antes com os homens pesados, bêbados, drogados e machistas preconceituosos e hipócritas que lhe caíam nas garras.... mas com a garota marginalizada em sua sexualidade sozinha como ela perseguida pela ausência de amor?? Não!! Desgraça e Caos... se compadecia dela!! E compadecer numa vampira que o ignorava ser significava estar mais excitada do que todas as vezes em que sua vida antes estivera!!...

			... E o chão gelado dos ladrilhos azulejados da área de serviço conservadora e bucólica de Célia não gelaram mais o corpo desnudo de Carla entre o sentada e o deitada subjugada ardorosa e ternamente por sua amante quase apaixonada, na medida do possível, e prestes a encontrar a saciedade procurada e procurada em tantas noites ébrias e intoxicadas!!... Acariciava-lhe os seios latejantes, mordiscava-lhes os mamilos explodindo de dor e desejo, e tornava a sugar seus lábios carnudos de cabocla mulata clara oxigenada loura artificial da sempiterna breguice desejosa de ser o mais «moderno» e colonizada possível!!... Mas só viu a beleza e languidez desejosa e ardente da amante indefesa que entretanto a fazia sentir um gozo antecipado em corrimentos incontroláveis que ela queria porque queria controlar!!... Mas Carla tinha e teria de gozar, ou explodiria de prazer trancado, o pior e pior de todos os sentimentos mais deliciosos que podem existir!!!

			E a tortura virou os dedos precedentes da língua e lábios metidos com suavidade selvagem no sexo de Carla, não sem antes beijá-la mais, namorar mais a sua boca, mordiscar as suas orelhas, chupar o seu pescoço sem morde-lo, sem morde-lo valha-me a transcendência desta droga infernal(!!!), e descendo aos seus seios, chupando-os até anestesiá-la de tanto gozo antecipado, e seus dedos abriam-lhe as vulvas, agarravam-lhe o clitóris inchado preso em suas pontas que o rodavam, e mexiam-no freneticamente... e não pode esperar por mais que quisesse prolongar a «tortura demais»... desceu a boca, e adentrou a cara em seu sexo dilatado e desesperado de contrações e dores!! Mas as dores viraram um orgasmo tão logo a língua substituiu os dedos que passaram a cercá-la e trabalhar em conjunto com ela, e apertando dentes, lábios, e dedos que não paravam de contornar o clitóris reduzido à uma enorme flor vermelha inchada e brotada na primavera, ela acelerou tudo o mais selvagem, suave, rápido e frenético que pode com a sua superforça vampírica.... e Carla guinchou, berrou, gritou até quase ficar rouca por não conseguiu contar quantos loucos minutos!!!... e ela teve de se resignar a acalmá-la pondo-se ao seu lado, depois por sobre ela, e beijá-la fundo na boca por outros tantos intermináveis minutos!!... E... e..

			.... E sem um toque, um carinho, uma ação da amante, com a simples paixão ansiosa jogada sobre ela com toda a sua concentração de amor contido pelo ódio e incompreensão, ELA GOZOU e GOZOU como nunca e jamais gozara antes por mais carinho e ato que fosse por outros ou outras exercido por sobre ela passivamente!! Só um ATO de AMOR a fez sentir-se e ser REALIZADA!!!

			E a Vampira inconsciente viu-se prisioneira de si própria e de seu prazer que deixou de ser só prazer... o correr de seus sucos vaginais numa abundância ignorada por ela desde mocinha confirmou o esplendor da volúpia!!! E sorriu feliz após terminar um segundo de beijar Carla, e ouviu um atemorizante « agora é a sua vez!!», e a luz da lua diminuía, a claridade do dia começava a raiar no céu... e ela estava tão realizada que só queria dormir e sonhar!! E defender-se do sol mortal, proteger-se do sol que a destruiria no dia mais feliz de toda a sua vida!!!

			E só lhe restou triste e tristemente olhar Carla nos olhos, hipnotizá-la, faze-la dormir com a paz de depois do amor, e acomodá-la em seu quarto de hóspedes, onde trancou a porta por fora por precaução, embora soubesse que sob o efeito da sua saliva em sua boca e lábios vaginais ela dormiria muito mais do que o previsto... mas teve de ser, a precaução desde a infância fora a sua melhor arma de sobrevivência!! E feito isto enfurnou-se em seu lacrado quarto de empregada, abriu o caixote em que se vira sem saber porque obrigada a usar lacrado para conseguir dormir, sempre com um punhado de areia da sua praia nu fundo, e aconchegou-se, sonhou ainda acordada com a volúpia, o orgasmo e o amor e paixão nascentes, e adormeceu profundamente!!!
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